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Maternar, em sua essência, repre-

senta o amor ágape, incondicional, o en-

volver e o cuidado contínuo, mas como 

cuidar da mãe? Como tecer cuidado à 

mãe de criança com transtorno do es-

pectro autista (TEA), Síndrome Congênita 

do vírus Zika (SCZ) e outras deficiências? 

Motivado por tais questionamentos, este 

editorial objetiva apresentar à sociedade 

o CACTO: programa de cuidado unitário às 

mães de crianças com TEA e/ou deficiên-

cia.

Sob a luz da Ciência do Cuidado Uni-

tário de Jean Watson(1-2), a mãe pode ser 

compreendida como uma expressão con-

creta do cuidado humano em sua forma 

mais pura e sagrada. Watson defende que 

o cuidado é um ato profundamente huma-

no e espiritual, que transcende o físico e 

atinge a alma do outro(2). Nesse sentido, 

ser mãe é vivenciar, em sua plenitude, a 

arte de cuidar com compaixão, presença 

e entrega.

Jean Watson propõe que o cuidado é 

o cerne da enfermagem e da vida huma-

na(1). Sob essa perspectiva, a mãe torna-

-se símbolo vivo e imortal do cuidar trans-

pessoal. Ela cultiva uma conexão com seu 

filho que transcende o biológico, e ambos 

se envolvem em laço afetivo, espiritual e 

emocional alinhados aos “momentos de 

cuidado caritas”, princípios fundamentais 

de sua teoria. Esses momentos são ba-

seados em atitudes de amor, respeito e 

presença autêntica, elementos que se re-

velam com intensidade no cotidiano ma-

terno.

A sacralidade da mãe se manifesta 

na capacidade de oferecer um ambiente 

de healing (restauração), conforto e segu-
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rança, semelhante ao espaço terapêutico 

que Watson propõe como essencial para o 

cuidado transpessoal(1). O toque, o olhar, a 

palavra e a escuta da mãe são ações que 

geram vínculos e promovem o desenvolvi-

mento integral do ser, respeitando sua in-

dividualidade e seu tempo.

Considerar o Ser mãe como sagrado 

é reconhecer que seu papel ultrapassa o 

cuidar físico: a mãe nutre a alma, forta-

lece a esperança e serve como fonte de 

equilíbrio emocional. Ao acolher e cuidar 

com amor, a mãe se torna um verdadeiro 

campo de energia positiva e curativa. Por-

tanto, a maternidade é, em sua essência, 

uma das manifestações mais autênticas 

e profundas do cuidado humano, digno de 

reverência e reconhecimento como sa-

grado.

O Ser mãe tem seu conceito modi-

ficado de acordo com as crenças e cos-

tumes de cada civilização, a atmosfera 

cultural que a envolve e suas vivências. 

Para algumas mulheres, pode ser uma 

experiência perigosa, dolorosa, enquanto 

para outras, interessante, satisfatória e/

ou indescritível. Entretanto, a idealização 

de uma criança perfeita em suas dimen-

sões estética (aparência), de competência 

(qualidade e estilo de vida) e de futuro (ca-

pacidade de estudo e competência pro-

fissional) é um sentimento comum a toda 

mulher perante a decisão de conceber um 

filho(3). 

	 No entanto, o diagnóstico de TEA, 

SCZ e outras deficiências rompe a expec-

tativa sonhada e faz emergir a materna-

gem socialmente excluída, que convive 

com emoções negativas face ao luto do fi-

lho ideal e dispara a construção de itinerá-

rios terapêuticos complexos e desgastan-

tes em busca do melhor desenvolvimento 

da criança(4). Nesse itinerário, inúmeros e 

variados são os desafios vivenciados por 

essas mães, como falta de acolhimento, 

preconceito aos olhares indiscretos de re-

pulsa à diferença, discriminação, exclusão 

social e, por vezes, um cotidiano violento, 

o que revela um ambiente não preparado 

para as formas de sua criança estar na 

vida(5).

	 Ademais, enquanto ser que cuida, 

a mãe de criança com TEA, SCZ e outras 

deficiências secundariza a si mesma para 

se empenhar em prover oportunidades de 

avanços para as potencialidades do filho 

diante das limitações do neurodesenvol-

vimento. Isso gera acúmulo de tarefas e 

papéis maternos, com prejuízos no de-

sempenho ocupacional e na realização 

profissional, além de sobrecarga física, 

psicoemocional e socioeconômica, resul-

tando em repercussões na autopercep-

ção, autocuidado, autoimagem, qualidade 

de vida e incertezas sobre seu projeto de 

vida(4).

Portanto, refletir sobre a forma 

como a sociedade relaciona-se com cada 

mãe e suas crianças é condição sine qua 

non para construção de políticas públicas 

inclusivas que possam alicerçar linha de 

cuidado às mães na Rede de Atenção à 

Saúde (RAS). Diante das poucas iniciativas 

de cuidados específicos para as mães que 

são conhecidas, desenvolve-se o CACTO(6). 

O objetivo do CACTO é restaurar (healing) 

o equilíbrio entre corpo-mente-alma das 

mães e favorecer o exercício da autono-

mia do cuidador profissional – trabalha-

dor(a) regularmente inscrito(a) em conse-

lho de classe e que exerce o cuidado uni-

tário com qualidade e eficiência(7).

O CACTO é uma tecnologia social 

que oferece holofote à própria mãe para 

que ela possa iluminar seu projeto de vida, 

assumir o protagonismo da sua existência 
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enfrentando preconceitos, discriminação 

e ressignificando sua atuação no mundo(6). 

Orientado pelas necessidades de saúde 

das dimensões corpo, mente e alma, que 

são expressas pelas mães, os encontros 

de cuidado no CACTO buscam a transcen-

dência, a conexão entre cuidador profis-

sional e mãe, a criação de um campo de 

energia unitária que transcende o espaço 

físico, a consciência e a noção de tempo. 

Preocupa-se menos com a quantidade de 

consultas realizadas, sinais corpóreos de 

adoecimento, fragmentação e interven-

ção do corpo, medicalização e solicitação 

excessiva de exames, logo, constitui-se 

como um programa de cuidado contra-

-hegemônico(7).

O encontro de cuidado no CACTO, 

que acontece entre mãe e cuidador pro-

fissional, é o espaço soberano das mães 

para renascer o Ser Mulher silenciado, 

momento de colocar suas inquietações, 

mágoas, medos, tristezas, incômodos, or-

ganizar pensamentos, definir caminhos a 

seguir, além de usufruir dos benefícios de 

cuidados tradicionais e de práticas inte-

grativas e complementares.

No CACTO, o cuidador profissional 

abandona seu ego, a sobreposição do po-

der científico e imerge no campo cultural 

da mãe. Está disposto a oferecer cuidado 

relacional, intersubjetivo, proximal, que li-

teralmente promova um encontro de va-

lores humanitários, que escute com aten-

ção, olhe nos olhos, silencie e contemple, 

acolha, compreenda, não julgue, valorize 

e motive as mães a construírem possibi-

lidades de vida, ainda que para isso seja 

preciso enfrentar a sociedade capacitista 

e patriarcal(7).

A implementação do CACTO avança 

em todo o território nacional, provocando 

reflexões sobre a romantização da mater-

nagem, escolha livre e autônoma de ges-

tar/maternar, impactos e repercussões na 

vida da mulher, desresponsabilização do 

genitor e o filho não idealizado, temáticas 

que devem ser abordadas na atenção pri-

mária à saúde. Ao mesmo tempo, clama-

mos aos profissionais de saúde que com-

preendam a mãe enquanto Ser Mulher 

na sua sacralidade e integralidade, e não 

somente como apoio terapêutico para de-

senvolvimento de ações reabilitadoras no 

ambiente doméstico.

Ciente das necessidades de saúde 

que tornam a mãe Ser em situação vulne-

rável ao adoecimento, o programa CACTO 

tem tecido cuidados singulares e emanci-

patórios que conformam a resposta para 

as perguntas que iniciaram esse editorial. 

Por isso, o CACTO é um programa, fun-

damentado científicamente em teoria do 

cuidado, metodologicamente robusto, em 

fase de teste de eficácia, que busca quali-

ficação dos profissionais e oferece moda-

lidades de cuidado a serem aplicadas por 

cuidadores profissionais e mães.
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